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INTRODUÇÃO

A elaboração do Sistema Nacional de Unidades de Con-
servação da Natureza (SNUC: Lei Federal 9.985/2000)
tornou obrigatório os Planos de Manejo a todas as Unidades
de Conservação Brasileiras.
O documento em questão deve conter inventários, mapas
e caracteŕısticas da floresta (fauna, flora, topografia, solo),
além de um diagnóstico social. O inventário de fauna, in-
clúıdo no diagnóstico biótico, se resume numa avaliação
rápida de grupos fauńısticos. É importante ressaltar que
essa análise, também conhecida com Avaliação Ecológica
Rápida (AER), apresenta a biodiversidade num determi-
nado tempo e espaço amostral e tem como objetivo primor-
dial produzir uma lista incompleta de espécies dos taxa -
alvo relacionando - as aos locais onde foram encontradas
(Sayre et al., 2002).
Os insetos apresentam grande potencial como bioindi-
cadores (Thomanzini & Thomanzini, 2000; Brown, 1997;
MaCgeoch, 1997) . São organismos de fácil amostragem,
grande diversidade e elevado número de indiv́ıduos. Dev-
ido a sua intŕınseca relação com processos do ecossistema,
são senśıveis a diferentes ńıveis de perturbação, fornecendo
ampla faixa de respostas frente a modificações diversas no
ambiente (Freitas et al., 2006). Fazem parte de inúmeras
interações no ecossistema, como fragmentadores da matéria
orgânica (Wink, 2005), fonte de alimento de pássaros,
mamı́feros, anf́ıbios, répteis, e outros invertebrados. Na
cadeia alimentar participam como predadores, fitófagos,
parasitas, polinizadores, presas, saprófagos, entre outros
(Triplehorn & Johnson, 2005).
Os insetos, portanto, constituem o grupo adequado para
estudos ecológicos de conservação, pois podem fornecer in-
formações detalhada sobre impactos e alterações, desta-
cando - os como principais bioindicadores de biomas alta-
mente alterados, como a Mata Atlântica, onde a resposta
de perturbações por vertebrados é dificilmente observada
(Freitas et al., 2006).
No entanto, apesar de alguns trabalhos apresentarem a
entomofauna como um importante grupo nos estudos so-

bre biodiversidade (Longino, 1994; Samways 2005; Brown,
1997), este é ainda muito pouco utilizado em propostas de
avaliação de perturbações ambientais.

OBJETIVOS

Objetivou - se com esse estudo propor estratégias pri-
oritárias para a conservação da Floresta Estadual Uaimı́́ı
utilizando a riqueza e abundância de insetos das ordens Lep-
idoptera, Coleoptera, Hemiptera (Heteroptera e Auchenor-
rhyncha) em quatro áreas representativas

MATERIAL E MÉTODOS

A Floresta Estadual de Uaimíı (S 20018’08.3”/ WO
43032’04.1) com 4.398 ha. pertence a área de preservação
ambiental (APA) de Cachoeira das Andorinhas criada em
1989 no munićıpio de Ouro Preto.

Foram escolhidos quatro pontos com base em uma pré - clas-
sificação de tipos vegetacionais: Eucaliptal (P1), candeial
(P2), mata (P3) e vegetação de altitude (P4). Instalou - se
duas armadilhas luminosas, tipo Luiz de Queiroz adaptadas
quanto ao seu receptáculo de captura (Ferreira & Martins,
1982), por área de amostragem a 2 m do solo, separadas
por cerca de 100 m de distância uma da outra. Cada uma
permaneceu ligada no peŕıodo de 18:00 às 7:00 horas.

Os grupos - alvo utilizados pertencem as Ordens: Lepi-
doptera, Coleoptera e Hemiptera (Subordens: Heteroptera
e Auchenorrhyncha), os taxa não utilizados no estudo foram
acondicionados em mantas entomológicas e reservados. Os
insetos foram montados, identificados e devidamente rotu-
lados. Aqueles não identificados aos ńıveis de espécie e
gênero foram morfoespeciados recebendo um código de iden-
tificação.

As análises estat́ısticas envolveram Modelagem Linear Gen-
eralizada, com respectiva análise de reśıduos, objetivando
verificar os efeitos da variável x ou explanatória (Tipo veg-
etacional) sobre as variáveis y ou dependentes (Riqueza e
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abundância). Foi utilizada uma ANOVA, com distribuição
de Poisson, e análise de contraste em seguida. As analises
foram realizadas no software R version 2.7.1..

RESULTADOS

A ordem Lepidoptera foi a que apresentou maior representa-
tividade de espécies (83,11%) seguida de Coleoptera (10%)
e Hemiptera (6,88%).

Com relação à riqueza de espécies a análise de contraste
demonstrou que não houve diferença entre os pontos 1 e 4
(Eucaliptal e vegetação de altitude) (X2= - 0,01453; p >
0,05) e entre os pontos 2 e 3 (Mata e Candeial) (X2= -
2,1979; p > 0,05). Porém, o conjunto formado pelos pontos
2 e 3 apresentou maior riqueza em relação ao conjunto 1 e
4 (X2= 2,812; p < 0,001). Uma posśıvel explicação para
a similaridade observada entre o candeial e a mata é que
a cultura foi desativada e vem passando por um processo
de regeneração natural há muitos anos. Atualmente esse
ambiente possui certo grau de sombreamento, presença de
serapilheira e diferenciação da flora, o que possivelmente
refletiu numa maior riqueza nesse local.

As análises com relação à abundância demonstrou que não
existe diferença entre mata e candeial (X2= - 0,05; p >
0,05). O conjunto formado por esses dois tipos vegeta-
cionais revelou - se mais abundante em relação ao eucaliptal
e vegetação de altitude, respectivamente (X2= 3109,6; p <
0,001).

Algumas espécies de Lepidoptera encontradas se destacam
por serem conhecidas como causadoras de danos à cultura
de eucalipto, como os gêneros Glena (Geometridae) e Au-
tomeris (Saturniidae) e a espécie Eupseudosoma involuta
(Arctiidae) (Zanuncio et al., 994). Outras espécies cole-
tadas se relacionam com outras culturas, como Sphenorhina
rubra (Hemiptera-Cercopidae) que ataca as partes eṕıgeas
de cana - de - açucar e milho, Chlorida costata (Coleoptera-
Cerambycidae) cuja larva é broca de Citrus sp. e Epicauta
fumosa (Coleoptera-Meloidae) adulto em folhas de Lycop-
ersicum spp, Solanum spp. e Vernonia sp. (Silva et al.,
1968).

CONCLUSÃO

A Avaliação ecológica rápida mostrou - se eficaz para a car-
acterização da entomofauna da Floresta Estadual do Uaimı́́ı.
A análise dos dados indicou que os tipos vegetacionais in-
dicados pelos pontos 2 e 3 (Mata e Candeial) necessitam
de estratégias conservacionistas devido a sua maior riqueza
e abundância enquanto aos tipos relacionados pelos pon-
tos 1 e 4 (Eucaliptal e vegetação de altitude) seria indicado
estratégias de intervenção, por exemplo, o enriquecimento

da vegetação nativa, e outras, que levariam ao aumento
da riqueza e abundância encontrados. Possivelmente uma
maior amostragem dos tipos vegetacionais estudados indi-
caria diferenças mais senśıveis entre os pontos.
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